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'Essa Constituição retrógrada imobilizou qPaís 
Sempre crítico à 

Carta, Sarney diz que 
conjunto de leis levou 

ao "caosjurídico' 

CHRISTIANESAMARCO 

B RASILIA - Ao mesmo 
tempo em que o tetra-
presidente Ulysses Gui­

marães comemorava a conclu­
são de dois anos de intenso 
trabalho saudando a "Consti­
tuição Cidadã", o então presi­
dente da República, José Sar­
ney, não titubeava nas críti­
cas. Ao contrário, Sarney fez 
questão de dizer, de público, 
que aquela Constituição tor­
naria o País ingovernável. 

Quinze anos depois, o mes­
mo Sarney, agora presidente 
do Senado, diz que o tempo 
lhe deu razão e mantém as crí­
ticas à Carta, que acusa de 
ter complicado não só a vida 
do Executivo, mas a dos três 
Poderes. "Essa Constituição 
retrógrada que imobilizou o 
País também provocou o caos 
jurídico e o congestionamen­
to da Justiça", ataca. 

O senador adverte, porém, 
que o Supremo Tribunal Fe­
deral (STF) também tem sua 
parcela de responsabilidade 
sobre a atual situação caóti­
ca. Em entrevista ao Estado, 
ele cobrou mais ousadia do 
STF para disciplinar o orde­
namento jurídico no País. "O 
Supremo tem sido muito tími­
do no sentido de fazer com co­
ragem o que tem de fazer." A 
segu i r , os 
principais tre­
chos da entre­
vista: 
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Sarney: "Tudo que se refere a reformas é justamente por causa dessa Constituição que impediu o desenvolvimento econômico" 
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Estado -

Em 1988 o 
sr. alertou 
para o fato 
de que a no­
va Constitui­
ção tornaria 
o País ingo­
vernável. O 
tempo lhe 
deu razão? 

José Sar-
ne> - F.u fiz críticas de toda 
natureza à Constituição, que 
era híbrida - parlamentarista 
e ao mesmo tempo presiden­
cialista - e muito detalhista. 
O tempo mostrou que eu esta­
va certo, tanto que já apresen­
taram 1.100 emendas na Câ­
mara e mais 400 no Senado. 
Não fico satisfeito com isto 
não, mas de certo modo ficou 
claro que eu tinha razão, pois 
hoje todo mundo acha que 
ela precisa ser reformada. 

Estado - As reformas que 
estão sendo feitas, como a 
tributária e a providencia­
ria, são produto desse deta-
Ihismo equivocado? 

Sarney - Tudo que se refe­
re a reformas é justamente 
por causa dessa Constituição 
que impediu o desenvolvimen­
to econômico. Tudo que se es­
tá dizendo - que o Brasil pa­
rou, que não retomamos o de­
senvolvimento e que é preciso 
fazer as reformas - é conse­
qüência disso. No fundo, essa 
Constituição é que foi respon­
sável por tudo isso. 

Estado - O sr. não está 
sendo severo demais em seu 
julgamento da Carta? 
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Sarney -
Acho que per­
demos uma 
grande opor-
t u n i d a d e , 
que foi aque­
le momento, 
de realmente 
f a z e r m o s 
uma Consti­
tuição moder­
na, que pu­
desse servir a 
um Bras i l 
que se prepa­
rasse para o 

mundo que viria depois, para 
aquela transformação ex­
traordinária que ocorreu com 
a queda do muro de Berlim. 
Tivemos uma Constituição 
que foi retrógrada e ao mes­
mo tempo imobilizou o País. 
Ela complicou a administra­
ção pública e paralisou a vida 
política nacional, até hoje 
mergulhada nesse sistema 
partidário caótico. Esse é o ba­
lanço que faço e é um balanço 
que não é meu. É a realidade. 

Estado - Mas não há na­
da que o sr. considere positi­
vo na Carta de 88? 

Sarney - Tem um ponto 
em que eu acho que a Consti­
tuição é boa: no que se refere 
aos direitos individuais, aos 
direitos civis e sociais. No 
mais, a Constituição é deta­
lhista e complicou a vida de 
todo o País. De certo modo, 
estamos tento um grande tra­
balho para que o País não se­
ja ingovernável da forma co­
mo ela transformou Brasil. 
Veja o caos jurídico que ela 
provocou, o congestionamen­
to da Justiça, tudo isso. 

Estado - Quer dizer que a 
ingovernabilidade que o sr. 

apontou não se referia ape­
nas ao Executivo e que a 
Constituição complicou a vi­
da dos três Poderes? 

Sarney - Ela complicou a 
vida dos três Poderes e de to­
do mundo. Só foi realmente 
moderna e avançada sob o 
ponto de vista declaratório 
dos direitos individuais e do 
avanço dos direitos sociais. 

Estado - Já não houve 
tempo suficiente para corri­
gir essas distorções? Porque 
o sr. acredita que a revisão 
constitucional fracassou? 

Sarney - Eu dizia que o me­
lhor artigo da Constituição 
de 88 era o artigo 5." das Dis­
posições Transitórias, que 
mandava que dentro de cinco 
anos ela fosse revista. Infeliz­
mente, a revisão também foi 
marcada por um extremo fra­
casso, porque, como a Consti­
tuição foi feita olhando para 
o lado e para o passado, e não 
vendo o futuro, a revisão tam­
bém foi feita da mesma ma­
neira. Foi feita dedicada ao 
problema da reeleição e ou­
tros pontos que não eram es­
senciais. Mas acho que o Su­
premo Tribunal Federal pode 
ajudar muito o País. 

Estado - De que forma o 
Supremo ajudaria? 

Sarney - O Supremo pode 
ajudar, desde que faça como 
o tribunal americano: que pe­
gue a Constituição, veja seu 
espírito e faça com que este es­
pírito realmente prevaleça, 
pela interpretação da lei. O 
STF é o guardião da Consti­
tuição, pode interpretá-la e 
ajudar muito. Mas o Supre­
mo tem sido muito tímido no 
sentido de fazer com coragem 
isto que tem de fazer. 

Estado - No que o STF es­
tá sendo tímido? 

Sarney - Por exemplo, no 
caso de acabar com essa infi­
nidade de ações, repetições 
de milhares de ações por todo 
o País. O ministro Nelson Jo-
bim {do STF) diz uma coisa 
muito certa: que numerica­
mente há mi­
lhares e mi­
l h a r e s de 
ações, mas 
em relação 
aos assuntos 
que são deci­
d idos , são 
pouco mais 
de cem. Há 
sempre uma 
repetição dos 
mesmos as­
suntos. 

Estado -
O sr. cobra a 
adoção de al­
guma medi­
da nos mol­
des da súmu­
la vinculan-
te, em que o 
STF decidi­
ria s o b r e 
uma polêmi­
ca, orientan­
do decisões 
judiciais em 
instâncias in­
feriores em 
todo o País? 

Sarney -
Isto o STF po­
dia já ter feito. Podia ter mar­
chado nessa direção de disci­
plinar o processo e acabar 
com essa repetição de ações. 

Estado - Este governo é 
composto pelas forças de es­
querda que na Constituinte 
fizeram questão dos deta-
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lhes agora considerados pre­
judiciais. Nesse sentido, o go­
verno não estaria experimen­
tando do próprio veneno? 

Sarney - A gente não pode 
nem atacar ou culpar o PT, 
porque o PT não assinou a 
Constituição. Nem se sabe 
qual foi o motivo, mas o fato é 

que o partido 
não assinou. 

Estado -
Vencidas as 
m u d a n ç a s 
no s istema 
tributário e 
na Previdên­
cia, o senhor 
vê a possibili-
dade de o 
C o n g r e s s o 
tocar adian­
te a reforma 
política? 

Sarney -
Não acredito 
nisso. Uma 
reforma polí­
tica só é feita 
quando to­
das as forças 
políticas se 
m o b i l i z a m 
nesse senti­
do, e isto só 
ocorre quan­
do a situação 
se torna caóti­
ca. Antes dis­
so, há uma 
tendência no 
Brasil de pro-

crastinarmos. E aquela coisa 
que falava o poeta português 
José Regis, em seu poema 
Cântico Negro: "Não sei por 
onde vou, não sei para onde 
vou, sei que não vou por aí." 
Não se sabe bem para onde 
vamos, mas que não é este 
caminho, não é não. 
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